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DEDICATÓRIA. 
k. -i 

: 5VÈ"^ 

As Vedicatorias fe bufe a Mecenas « obra, &[e 
riifluma louvar o Mecenas que fe bufarér eu àef- 
cnbro napefoade KM.todos os requifitos, ajji 
para o amparo defe Sermão }como tattwcm&ara à 
verdade d:fie louvor; para o amparo dejie Ser- 

mdótpois quando [eu Autbor nao fora tao e!egante,fem ajfecía- 
Çaoy tao wiciofo femvaidade, tao merecedor de todo o epplau- 
jo fem iifonja, ejr humengenho tao propriamente da Bahia j[en~ 
tfanb i 'od i a doçura no form f do. > j)efiodQS3& no propor dos 
penfam'?roí, bajlaVa ter a V.M por rfcudoypara que a enve- 
ja àefijtiffe da emulação, & paffaffe afer refpeito, o que era de~ 
[agrado. Para a Vrd.ide. dejie louvor, pois fe o Autbor dis que 
itfes Matos fe produzirão Rofascomi prodígio, eu digo que 
para efes Matos V:.n'na[cendo as Rofas pelo myjlerio. Se a 
Rofake a primnra entre as flores da Primavera , V.M. he o 
primeiro entre os que profejfaõafua faculdade. Se ao falar com 
doquenciafe chamava aniiguamente falar de rofas, ninguém 
pratica melhor, do que V. M. em toda a [ciência. Se a Rofa> no 
fent.r de Plínio recopilla em[y todas as artes da medecina, em 
V. M.etaÕ como emViVero todos os a for i[mo s deJl a arte. Se 
* Riifahe faeroglifico do illuflre7V.M.por mnytos títulos tem os 
privilégios de Nobre. Ultimamente fe eftafor, pelo qtie cora-he 
(ig>r.ficaçao da modcJíia,em V. M.hc como natural a fifudeafa.- 
&e ejla me nao embargara a      -v3s}aiiUad;(ftra maisipor*!» 
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4 
& meaccommodo afacbar a borcaypara profcgmr no abono, 'es; 
nhtçã V. Aí <pte nefta oferta abro o peito,& ponho o meu cora-, 
cão a Cens pés, parafe empregar no Jeu ferviço ■, &affio Qra. 
dor, como enlearemos c$m commodo,elk reconhecendo a V.M, 
forfeu Protectora eu a V.M por meu Amo. 

Deosguarde apefoa de V.M. largos,&felices amos, 
fará que as cadeiras tenbdi Mefire, os prudentes coufa 
lho, os pobres amparo,& apatriaglona. 

Humilde fervo de V.M. 

Manoel Vas Tagarro. 



CONFITEOR TIBI, PATER, DOMIXE Cu ÍJ, 
& terra ,qnia abfcondijli hac à fapicntibus 3 érrépefoffi 
ea parVulis. S. Matth. cap. u. 

E o Sol material 
com feus rayos 
de    manhã dá 
brio às rozas, & 
alento aos ma- 

tos; Divino Sol, cujos rayos 
aflim alentaõ hoje os mat- 
tos, que nos parecem de ro- 
ías. Se o Sol material,outra 
vez digo, com feus rayos de 
manhã dá brio às roías, Sc 
alento aos matos > como o 
divino   Sol   íacramentado 
naõ havia efta manhã de in- 
fluir nos matos alentos, que 
lhe produfiffem roías ; po- 
rem naõ he a minha admira- 
ção mayor ver na Bahia ro- 
ías nos matos:  porque co- 
nheço que a impulíos do 
poder divino fabem dara- 
goa os penhaícos, quanto 
mais os matos roías; a mi- 
nha  mayor   admiração he 
ver , que das roías deftes 
matos clegelíe Chrifto ía- 
cramentado hoje híu por ef- 

pofa.porque cenfidero nefta 
venturofa eleição húagrãdc 
femelhança com o principal 
myílerio de nofla redépçaõ.- 
Ora vejaõ. Decretou o eter- 
no Pay que feu unigénito 
Filho vive/Te entre os mat- 
tos da terra feito horr,em,(q 
matos, & homens vai o mef- 
mo:)^'tííco homine st miarem 
arbores-, & para íflb defeco o 
divino Verbo do Ceo: huii- 
tiaVit cales, & defcatdit. R f- 
colhendo para lua morada 
húa Mãy, q juntamente foffe 
Virgem,6c húa Virgem que 
igualméte folie Roía como 
Maria: Quafiplautatio rofa 
inJenco.\L eu vejo hoje tam- 
bém que parafer Eípoío na 
Igreja,defceo do ceo o di\ i- 
no Verbo íacramentado:///^ 
ejlpanis, qui de calo dcanàiti 
a   viver nos  mattos deite 
dcftervo.Egoflos cam])i,& //- 
hum cori\>alíiuM;h(endo elei- 
ção de húa virgem adopti- 
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vãmente filha de tal M íy, & fiQJe o novo Sacerdote com 
de h u virgem juntamente os Anj >s a D: os a gloria pé. 
Mar a de Santa Rofa , gran • la eleiç i6, que entaõ fez d i 
de femelhança por certo, Sc Máy:  u' v; i M exceljis Dn. 
alliinmuy digna de a.lmira- &démos,como Evangelho» 
çaõ,    Pois vemos fueceder a Deos as graças pela efeo» 
hoje acafo em illuftraçaõde lha, que hoje faz la efpofa: 
húa alma,o que fuccedeoen- Conjitcor tái, Pater: 1.1 cil:: 
taõ em reparação de todo o gratias ago, qttia reVclaJiiea 
mundo:de forte que para re- .parwlis. 
parar o mundo todo, defeco Muytas graças devem** 
Deos do ceo a fer filho cm a hojedar a Deos, naõ f > eon- 
terra,elegendo por Máy húa forme ao Evangelho, len.u> 
VirgemliofijComo Maria, conforme as circunfhnciai 
E para illuftraçaõ de huma do dia. Conforme ao Evarr- 
alma defee hoje também o gelho  dá Chriílo   Senhor 
mefmo Deos do ceo, & com noríFo graças a feu eterno P.i- 
novidade,pois defee hoje ao dre, por ver as enchentes :\c 
imoeri > de hum novo Sa- fuás virtudes de algúa forte 
cerdote a fer efpofo na  I- a nos comunica.iasjaíli o diz 
greja, elegendo por efpofa Euthimio: Dat granas pr» 
Íi í i virgem M iria de Santa clonisin nos collatis. E dá gra- 
Ro"a. Notável favor do ceo! ças S. Francifco a Ohnfto 
p -Ho que h >ò fev por qual Senhor noflb, por fer cl le hú 
d -Jits dons fucceffos demos dos humildes, a quem reve- 
rti lis «ri-aças a Deos, fe pella lou os feus fegredos.  Alli o 
eleiç ió, q-entaõ fez d i Vlãy, affirma Franconio: Datgra- 
fe pellaefcolha,que hoje íxr. tiat t>ro reVelatiou? bumihwn, 
diefpofa?  Bem conheço q E fegundo ascircunftancias 
fem comparação , mayor fa- do dia dá o novo Sacerdote 
vor devemos a Deos pella e- graças a Deos, pello fazer* 
leiçaõ. q entaõ fez da M-áy: gente de feus fegredos, co- 
que pella efeolha , que hoje mo miniílro dos feus Sacra* 
fiiida efpofa; & aíliin cante mentos.Di S-Francifco gra- 
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fcas a Deos por tirar huma fi- 
lha a feu pay;dá fcu pay gra- 
ças a Deos por dar híía filha 
a Saõ Francifco. E dá final- 
mente efte Convéto a Deos 
graças por ver, contra o cli- 
ma da terra ,  renafcida no 
jardim das virgés hua Roía. 
E todas eftas graças faõ da- 
das com alegria,êc contenta- 
mento.   Aifi o publica o a- 
dorno deita Igreja j & aíli o 
conferta o mefmo Senhor: 
ExultaVit Spirituifanfto. A- 
gora pergunto eu,& porque 
leraõeílas graças hoje dadas 
com alegria!'Refpondeo E- 
vangelho: guia revelafti ea 
farvulis. Porque Deos faz 
hoje mu ytas revelaçoens a 
hila alma em fua puerícia, 
naõ pellas reveláçoens que 
já fez , fenaõ pellas coufas q 
hoje revela; que iíío quer di- 
zer a palavra bac de prefen- 
te: Ôuiaabfcondiftibtec, & 
}'c)'elajli ca. E quaes feraõ as 
íevelaçocns prezentes, por- 
que damos   hoje graças a 
Deos com   alegria  ?   As 
que eu alcanço faõ as que 
vemos. Vemos hoje a huma 
fllnia na rlordcfua idade'i- 
WÇi 6c deienganadamer.re 

dará Chrifto facranirntado 
a maõ deefpofa, com nuiy- 
tascircunitancias de tipóia 
íua, 6c efl "as como i cu ;ad...s; 
pois o faz netíe Defterrq 
com o habito de S. Francif- 
coj&r com o nome de Mai ia 
de Santa Roía.  Eftas faó as 
coufas reveladas, por que 
damos graças a Chi iílo fa- 
cramentado em dia de Saõ 
Francifco, porque por ou- 
tras femelhantes revelações 
hequeS.Francifcoj&C] rif- 
to Senhor noílb deraó gra- 
ças ao eterno Padre?: gQnfi- 
teor tibi, Patê: id cR.:Gr/ittas 
agOy quiareVelaftica infí.nti- 
bus. Em dia de tantas graças 
naõ ficará o Sermaõ fera ella 
fediflernios:/íw Manada 

Cmf.tcortibi, Pater, Dne ca- 
lh & terra>quia nbjconâif- 
ti hac h fafimtibus, o" ve-* 
Vela/H eapafVu lat. 
cap. 11. 

D Ao hoje graças ao eterf 
no Pay Chrifto faei a- 

mentado, & S. Francifeo;dá 
graças o novo Sacerdote a 
Ch.iftoiacramtnM-o, & dá 

também 



também graças o Pregador 
em nomcdeftemofteyro, a 
Chrifto facramentad3 , Szx 
S. Francifco. E todas eftas 
graças: ou dadas pelas R.eli- 
gioías aS. Fracifco.ou pelo 
novo Sacerdote a Chrifto fa- 
cramentado, ou finalmente 
por S. Francifco, Sc Chrifto 
facramétaio ao eterno Pay, 
faõ porque o eterno Pay re- 
velou os feus fegredos a húa 
alma em fui infância , para 
fer das Religiofas irmã,de 
Saõ Francifco filha, & de 
Chrifto facramentado efpo- 
fa. Por iflb hoje em acçaõ 
de graças o novo Sacerdote 
celebra: as R_eligifas de con- 
tentes cantaõ: §. Francifco 
de alegre fe fefteja:Sc Chrif- 
to facramentado de fat is fei- 
to fe gloria: Éxuttavit Spir':- 
t#s sitio. Agora torno a per- 
g .mrar, e quaes faõ os fegre- 
dos , q ue o eterno Pay reve- 
lou a efta alma infanta? Jà 
dilíe que forno aquellas cir- 
cunftancias para merecer fer 
efpofade Chrifto facramen- 
tado ,q viefTe para elle Def- 
terro a profcffar, no habito 
deS.FrancifcOjComo nome 
<le Maria de Sãta Kofa. Ora 

8 
vamos vendo todas c(hs re- 
velaçoens por partes,8c para 
ifib vos peço , meu Deosjôe 
meu Senhor, muyta graça, 
para que as pofla referir, aili 
como vós as foubeftes reve- 
lar: Conjiteor, &c 

Diz o divino Efpofo nos 
Cantares que aquella alma, 
a quem elle der a maó de e(t 
pofo: Dexiera illius amplexa. 
bitur m: ha de ter muytas 
circunftancias,Sc effas como 
reveladas: Endilefhs mem 
loqmtur min. Diz primeira- 
mente que eflfa alma ha de 
fer de téra idade, com o no- 
me de Soror Maria:  Soror 
noflra parvajtnguentnm efn- 
fum nomen tmm, cõ o fobre- 
nome de R.ofa:   §uafi rofa 
plítata fuper rivos aquarttnt. 
Diz mais  que efla alma ha 
de vir dos matos, & das íyl- 
vas: Vem de Líbano ; eis ahi 
os matos: de cubilibus leo- 
num, de tnóntibmpardorutn; 
eis ahi as fylvas, a viver eui 
hú defterro: commoremur m 
VilliS;S< neíTc defterro em há 
deftinado jardim:  Vem in 
hortum weiwt,&z que efle jar- 
dim fobre fer fechado: H&+ 
tus condufus* ha de ter guar- 
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d as,& centinellas: Pofnervnt hcív.s mtvs hejiuttr miki: ve- 
mecnjlodcm: diz mais que ha mos reveladas s Madi e pro- 

<3e viver eíTa alma em húa feílante, q hoje dàa maó de 
eella: Introdmit pie in cellam efpofaa Chrifto (acramenra- 
vinariam: guardando fobre ào:l/cvaejusfiibcr-pic tuco-ô* 
aclaururaostresvorosdeo- dextera  Hhits   amplexáktt*r 
bediencia , pobrefa, 8c cafti- me: & fenaõ dizeime, quem 
âaâe:Aícfffii Myrrham pieam, he a Madre profcfsãterfcnão 
eis ahi a obediência íimboli- húa virgem,que cm taõrcnra 
zada nos apertos damyrrha: idade adiátou tanto araíaõ 
Comedifavum cnm melle tneo: aos annos, que efperou pelos 
eis ahi a pobrefa íignifícada annos para dar em noviciado 
em hum taõ breve bocado: execução árafaõ; como he o 
Bibi vinum cnm htte meo, eis feu nomePfenaõ Soror Mana 
ahi a caftidade' aflemelhada de Santa Roía: Soror ticftra 
no candor do leitc\&: do pu- far-va, unguentam tfjhfumno- 
rificadodo vinhowwum*er- mentuumtfnafi rofa pícniata, 
inwam 1>irgines,Sc fobre tudo 
ifto diz finalmente que ha de 
profeíTar caridade : Ordina- 
vit me in cbaritatem, exerci- 
tando defta os aftos,defcan- 
çará á fombra do Divino Ef- 
$o{o:ftib iimbra illius fedij afi- 
nando agargãtacom osfru- 

fobre as fontes defte monte: 
Super mos aqnarum, donde 
vem,ou donde traz a fua ori- 
gem? fenaõ dos matos, & das 
lilvas,proprio lugar onde ha- 
bita a fidalguia dos Leoés, &c 
afubtilefa dos Pardos : Vem 
de Libam de cubdibus leonií, 

tos de fua graça:£ífruBus c- de montibus pard.nm -, coiro 
jus dulas g tittnri meo, para af- vem ? fenaõ com o quem vc in 
fim lhe catar eternos louvo- dizendo às mais Religioíás 
res: jbnet voxtua in aurtbus efpofas vivamos nelro Dc{- 
Wis. ttxvo:Comnu r )>rfíis,q 

Todas éftas circunftácias, me pago muito de aililtir nc- 
qucoDivinoEfpofodizque fte jardim de virgens fecha- 
haó de fer reveladas a húa ai- do a toda a vaidade munda- 
na para fer fua cfpofr.En ok- wHoftits cr;:               ;;ie 
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nellebcbédo da fonte de fua 
doutrina porei hum fcllo, ou 
regiâra a roda kác terreftre: 
FoK;'j>M>:itr.Ke?:cpois para 
mim Faraifodedeleytes., ou 
lardim de ilorcs Angélicas, 
me contento com nua cclla: 
Iutrodusit m m eetiam vàtíh 

mi  aonde naó fó me fu- 
peitarei à vontade da Abba- 
deflà , aos preceitos da Vi- 
gay ra,8c aos diôames daMe- 
ftrac Pofu-nmtwe cuftoàvtn: 
mas- cambem obfervarei fo- 
bre a ckufura tses votos, ga- 
itando com íuavidade amir- 
rha daobediencia,o mel da 
pobreza,& o leyte, 5c vinho 
da caftidade , que para rudo 
meferfuave temperarei oa- 
grodamyrrha cô o doce do 
mel ,o doce do mel com o I x - 
boi-oíodolcyte, o laboro <o 
d© levte co o vieliciwfo do A i- 
tíiciM ,•/<<•' uiirúítíml c,li- 
ii ml.ilíe-, ScafllmW- 
ào iunto feri para mim hum 
boccado taó doce , como íe 
tu:n'-Tahúfavo de mel: Co- 
mctU faVu cii }HCÍU RK& 8f co- 
mo ncuc togar íe profeíVaõ 
de S 1'i icilco os eftãfutos, a- 
ondetudo he caridade, exer- 

. citarei defta os acro* mais hu- 

mA&s-yOrdinaVít me in da. 
nr^fw, &defcançando áfõ- 
bra de meu Divino Efpofo: 
Sub umbra illiusfedi, comerei 
repetidas vezes os fruttos de 
fua graça: Etfrutfns ejm d:d- 
cis gutturi IMO: pelo qual fa- 
vor naó ceifarei em hú per- 
petuo coro de Anjos de I 
cantar repetidos   louvores 
Sonet v P« tua m auribus VAU. 
Cada qual deitas prerrogan- 
vns reveladas i Madre pro- 
jfeflante podia lervir de hum 
ddatado difcurfo,pcrcm co- 
mo promem lo três, do lu- 
gar do habito, ôí do nome, 
comecemos pelo lugar, que 
Hoje foy revelado  a Soror 
Maria de Santa  Rofa para 
nelle fe dcfpofar com Chrit 
to Sacramentadojhe cfte De- 
fterro, cm que nos achamos, 
& n rafaõ de fer efte o lugar 
mais proporcionado  a feu 
def poforio, q qualquer outro 
lugar ,he porque como "snelle 
íelhcabrio a primeira porta 
da graça , pelo  Bàptifmo» 
difpos afabedoriaD.vi 
fe lhe abrifle a p. rta da glo- 
ria pelo defpolbrio , po.^uc 
i(lo de fer omefmolugar do 
nafeimenco efpiritual de húa 
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ilma efcolhido por De© rafuacafa,& depois de fe af- 
para fua habitação, he gran- íegurar na falvaçaõ voltou 
ác final do Ceo. outra vez para o defterro: tit 

Humgrande final no Ceo Volaretin defcrlum lornmfuu\ 
diz S.Joaõ que vira no (eu que de outra forte mal fepo- 
defterro, o qual era hfia mo- de entender o como cila mo- 
lher veftida de Sol, calçada llier voou do defterro para o 
de Lua, Sc coroada de efIrei- mcfmo defterro. O como ve- 
las: Sigmim magnum apparmt jo hoje retratada efta molher 
in Calo, mvlier amitfa Sole, na Madre Maria de Sãta Ro- 
Luuafub pedibus ejus, & in íx\ nafccocllaem cafa deíeus 
capite ejiis corona Jlellarum pães nefte monte, Sc porque 
duodecimais aquiagrandefa o drag.iõ comum lhe nao 
do final-, agora pergunto eu, devorafle a alma com a cul- 
£c qual foi o final da grande- pa original, fugio a reparar- 
fa? quanto a mim foi oqrc- íccó a agoadoBaptifnío nef- 
fercoSanto mais abaixo,di- ttàc.R.&ro-.FrgitinfelitudiHe; 
zendo que efta molher ven- & tornada falva para fua cafa 
do fc apertada de hum Dra- voou íegunda vez, não fó cõ 
ga5,que lhe queria devorar o as azas de Águia, mas com 
filho, fugira para o defterro: voos Aguiares para o mefmo 
Fugit in foUtiidinem, 6e depois defterro , a fazer nelle fua 
deaver eftado nefle defterro morada:»/ Trohtret indeíertnm 
voara outra vez para odef- locumfunm: aft^gmãdo afiim. 
ferro a fazer nelle fua habita- em fi, naõ fó hum grande fi- 
çtóulatec junt rnulun ânaalla nal do Ceo:Signam magnum 
cquil.c mugnie-, tit ~vo'arct in apparuit inCAo: mastamb* 
Àttertwnl atm fittim ;ác voar de feu Divino Efpofo hum 
efta molher do defterro para grande linal de amor. 
o defterro bem fe colhe que Oravejaõ: dous facri lí- 
cita molher depois de fe ver cios fc acluõ no Tcftamento 
falva dodragaõ no defterro. Velho , ambos feitos por 
para o qual tinha fugido:/*//- dous Paes, Sc por amor de 
HJttnfohtudmem, tornara pa- Deos ambos, hn ã fez Ab 
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12 
hamdcfeu filho , outro que 
fczdefua filhaJaphet, po- 
rém com cfta difterença,que 
Abraham intentou degollar 
líac em hum defterro : Super 
rnum moíirium, mas o mcfmo 
Deos,quelhe dirigia os paf- 
íbs,lhe fufpendeo o golpe: 

extêda* mar/um fiiperpiie- 
rum, & Japhet fez voto de 
facrificar a filha, & para com 
efTcito a degollar fe foy pri- 
meiro a filha para húdefter- 
ro: Jlebat Virginitate fui in mo- 
tibi:s;porcm cõ ifto fer afiim, 
naõ acharemos em toda a \ic- 
crittura demoftraçaó algúa 
de agrado em Deos do facri- 
ficiòdc Japhet & muita do 
facraficiode Abraham: §rja 
feafti rc (úc,bert(dtcú tMjpoh 
fefoi mayor o facrificio de 
Japhet em i'm filha, porq foi 
Võfimado, q o facraficiode 
Ah- h ;m em leu filho, porq 
foi ftifperidido , qual fera a 
rãufa^porã agradafle aDéos 
mais o facraficio de Abra- 
ham, do que ofacrificio de 
fâphetr< )'mcimo texto apõ- 
fíáporqúelfac vivendo com 
feu piy dcíterrado: (gn.l 
decogmiioné ';:■!, focriftcou 
-10 ".-•■imo defterro :////>*/' «- 

nu montiif-.k a filha de Japhet 
andado pelo defterro ■ fi:v ;t 
irirginit ate fita in m'.tibus, fe 
foy a facrificar em povoado: 
R virfa efi ad PâtrefuZ, &r he 
para Deos de tãto mais agt 
do hú facritieio feito no defi- 
terro,q hú facrificio feito cm 
povoado-, q fe eíle poz Deos 
em efquecimento,daquelle 
fe reconheceo lébrado 
fecifii rem hmebemdicatn 
bi: Oh que refoluto foi o fi- 
crificio da filha de Japhet! 
Oh que extremado foi o fai 
craficio do filho deAbrahaõl 
mas oh que heroyco hehoje 
o facrificio que de ii faz a 
Madre Maria de Safa llofa: 
pois-foubeaccumular ao leu 
facrificio o preciofo dos ma- 
is : do facraficiode Ifac o vi- 
ver no defterro. Sc lacníicar- 
fenelle, do facraficio da fi- 
lha de Jephet o viver defter- 
rada,& cõfumar o facraficio, 
por ifib com rafaõ merece 
hojeamaõ deefpofa do Di- 
vino Efpoío-.Quiafccifti rem 
hanebenedicam tibi. 

Mas que muito que r.ílim 
precedefle no amor de Deos 
a Madre profeffante, que e x- 
ccdefleaosdous mayores la- 

cri- 
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crificios,fe1hererelouDeos Chrifto *efti como'cm hum 
em fua puerícia os acertos defterrodos feus accidentes, 
de feu am,on quia revelafti ea pois Sacramento, ou lacníi- 

ntibns, por iflb parece q cio,que conferv a o amor de 
checou a amar a feu D.ivjno Chnfto em hum defterro, 
Efpofocom aquellecabala- naõfó ha de fer facramento 
mor, com que elle quer fer da mayor tftimaçaõ: rmracu- 
quendo. Outra Soror Maria IpKUm maXi mw/i , m s Cambe 
feyeu , a quem Deos quis faenfiei" de mayor amor Ad 
muito, por fe ver delia ama- fifwttmm ddexit cum címumo- 
ào muito: Mana joror Mar- nemnobn   ait-, bem digo eu 
ih.eddexit mukum ; porem a logo que iobre toda a efti- 
Soror M.iria de Santa Rofa maçaõ agradou hoje a Dcos 
parece que quer Deos mais, o facrijScio, que de ii faz a 
porque parece o foube amar Madre Maria de Santa Roía, 
mais, pois o amou com ore- pois fe foube   facrifkar cm 
quinte do amor, facrifican- hum perpetuo deílerro naõ 
do-fea e'leem hú deílerro. fócom asrefoluçocs da filha 

Do  Divino Sacramento de Japhet, nem íbcom os a- 
diz S. Dionyfio Arcopagita, grados do filho de Abraham 
que he o fupremo do amor mas com as infpiraçoés de fi- 
de Chrifto .Adjummum dãe- lha de Franciíco, & com as 

um commiionem nbis fe- rcvelaçoens   de efpoía   de 
«.'-,& fe inquirirmos a caufa, Chrifto Sacramentado , por 
acharemos que he, porque o cujo favor d.i hoje a himi, & 
amor de Chrifto no Divino a outro graças com alegria: 
Sacramento fe acha facrifica- Confiteor  úbi Pato Domine 
do em hum deften o,pois c5- Cah, & trra, &c. 
irando o Divino Sacramento A fegunda revelaçafi>que 
de fubftancia, & accidentes, hoje parece fez Dfeos à Ma- 
húa,& outra coufaefta como dre profeflante para fer ef- 
defterrada,os accidentesde pofa de Chrifto             cn- 
paõ eftaó defterrados da fua fado, foi que íi            ,■ com 
fubftancia, & a iubftancia de habito de S í ; i               qae 

fe- 



fe cobriífe com a veftidura Magdalena a Chrifto, já em 
de húi mortalha-, & fendo if- cafa do JKarifeo peccadora 
to alíi, como vemos ,al to jui- arrependida:C<r^// rigart pe~ 
(o de Deos, com tudo repa- des ejus: jà em fua própria 
roaflim. Naòveftira melhor cafa juftificada com finaes 
a purefa de hfia virgem hú de penitencia : Sedens fecus 
habito  branco   jeroglyflco pedes T)o;mm: &jáfiaaltnefp 
da caftidade, ou explicativa te taõ juftificada no fepulcro 
da innocencia, do que hum que cara a cara gozou da vil", 
habito pardo, que inculcan- ta de Chrifto depois de re- 
dopenitencia no corpo,pa- fufcitado:Noli rae tangai'. 
rece q argue defeitos na ai- ck fe quizermos   faber cm 
ma? naó; porque como Deos qual deftes eftados agradou 
queria para fua efpofa  eíla mais a MagdalenaaChrifto, 
venturofaalma,ieveloulhe o parece nos diz o mefmo Se- 
alinho de fua mayor eftima- nhor que noeftado de jufti- 
ça6,Sro enfeite de feu mayor ^ficada, S: com habito de pe- 
agrado, porque mais agrada nitécia, pois de todas as mais 
aDeos húa alma innocente partes efta avaliou por me- 
com apparencias de culpada, lhor: Aúnia oprimam (Wtcm 
cio que húa alma juftificada, elegit: o habito que melhor 
& do que húa alma culpada adorna húu alma, que (e def- 
com refolucoens de peniten- pola com Chrifto, conforme 
cia-, muito eftima Deos hum Santo Auguftinho, nnõ he a- 

ipeccadorpenitête:G<í«- ouquádí 
dium efi in Calo fuper unopee- fa fuás virtudes, fenaõ aquel- 
catOJV   pwmuntiam   agente: le quando juftificada profef- 
porém   muito  mais eftima fapenitêcia-.&corr.oaMag- 
humjufto com finaes de pe- dalena nas mais partes foy 
niten cia. conferia, cm caia do Farifeo 

Em muitas partes A' em de fuás culpas, no fepulcro 
muitos   eftados   buícou  a dciuasvixcudcsj&fónaclau- 

iura 



ura de fua cafa profefla com mortalha, fó quem vi vG ácf. 
labito de penitencia, por if- ta íbrte amortalhada rouba o 
o nefta parte, & ncfte eftado coração de Decs: Vulncraâi 
igradounuisjChnfto:/»/*. cor mam,foror nua  fponfa 

tia optimampartvrtt ekgft.Oh in uno ocul, mm tm urn\& in 
que heroycainente buíca ho- um crint coUt lui: com os o- 
je Maria profeílante a Chri- Ihos,& com os cabellos, diz 
lio por leu Eípofo, pois buf- o Divino F fpofo, que a fua 
ca naõ fó com o bem, 5: com efpofa lhe ferio o coraçaó;eu 
omelhor,mascomooptimo naõ quero agora reparar, cm 
deJiúaalma,comobem,pois que os-olho!fnvõ, ccosca- 
0 buu a na ínnoccnciada pu- bellos magoem, porque íe ha 
cricia, com o melhor, pois o olhes que matao, rãbem pó- 
fohcita com, o habito da pe- de haver olhos, q firaõ, & fe 
mcencia, 6: com o óptimo, ha cabellos que prendaõ,ú- 
porquenaõ veile eilc habito bem haverá cabellos, q nu- 
hua vida culpada, fenaó hua goem, o meu reparo clhí no 
mnocencu na religião apu- modp com que nodem ferir 
t&da.Opttmampaitm ekgn: os cabellos, & ôs olhos; eu 
por iflo fem fer Manaconíí- na5 defeubro outrofenaõ fa- 
tente ie vé hoje Maria pio- zendo-fe os olhes balas, & os 
íeflante:ReditprofeJfa.Oh ha- cabellos fettaSl o que pofto, 
bjto de penitencia quem te fe bem repararmos neftes i-a- 
vcftira! Oh penitencia por íhumentos de ferir, acharc- 
habito quem te lograra: pois mos que hum, & outro fere 
nao lo es de húa alma a me- fahindo fora de c.uem fere 
lhor pmeiOptimam partem emprcgandofctotlo nacoul 
«<#/: mas também a melhor fa ferida; & fenaõ vede  Ar- 
mortalha ; & a raf.õ he, por- ranca-fe ;!a efeopeta a bala 
que fede húa alma religiofa, defpecTe-fe do nrco 'a fc'r'a' 
a uberdade da v ida no clauf- & hl vay fazer o feu empreoj 
tro (e perdeno veo ie cceul- aonde vay abrir a fenda, de- 
ta,nocordaÕ fe ata.naclau- íla forte fere húa alma eípofii 
ía;aícfcpulta,no burelíea- a feu Divino Efoofo ♦atiran. 

dolhe 
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dolhe com os olhos:Vftoví-    defpofonos :  Vtihcrafti cor 
fít rot êim m uno oailorttm    mi>m,foror mtijponfa. 
tuortim: 8r atirandolhc com        Bem pudera eu agora de- 
os cabellos: vulnercfti cor    terme hum pouco a admirar 
meum in mo crme colli tm-    a eficácia, com que Soror 
ora reparemos   bem neftas    Mana de Santa Roía   pare- 
fcridas,em quanto faõ effei-    cc ferio o coração do Divino 
tos do amor da cfpofa.Quem    Efpofo, tirando nos olhos 
atira com os olhos,tira-os de    toda a vaidade do Mundo,& 
fi,quem tira de fi os olhos,fi-    nos cabellos cortando pelos 
ca como amortecida quem a-    pcnfamentos terrefhes: po- 
tira com os cabellos que lim-    rcm mais quero eíte pouco 
bolizaõ os cuidados do Nfii-    tempo para exagerar lua ya- 
do,fica fem ter do Mundo    lentia,porque feSalamaoa- 
cuidados   como   fepultada    valiou por molher forte a- 
em a claufura, o Efpofo que    quella, que fe fat istazia com 
lhe leva os cabellos, também    fe reparar de linho,8cpurpu- 
lhe leva os cuidados,o Efpo-    xx.mv.limmfortcm qms tfn- 
fo que lhe rouba os olhos,    me *&$ «*■ 
tambem lhe rouba os fenti-    mcntvm cjvs     tendo annos • 
dos, ficando fem fentidos, 6c    pafa:gragearalmnos,& mer- 
fem cuidados como morta,    câáciarenfeytes: corno nao 
&como amortalhada, & fe    avaliareyeu a: nofla protel- 
affim agradou tanto a Efpo-    fante por molher mais varo- 
fa dosCantares aoDivino Ef-    nihvcndo que fe alenta cc m 
voío-Vulncrafi cor  muni:    lula touca fem alentos, &fe 
que o fez vir voando  ago-    enfeita com hum habito de 
zar do feu amor:Mme WO-    pcnitcnc.a f: ifto ««d* 
Ureftcerunt: allim agradou    íeis annos de ,daoe fefTadès 
tanto a F.fpofa . que canta-     cm hum de! erro , .fto l.n 
mosnoDivinoEípoíbSacra-    quehe (ermòlher va'c :ntc 
mentado que vem do Ceo a    valente molher -? pondo lc 

kdefcemá a celcorur   feus    purpura, fé 1*6 dó pardo 
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rei, para que na cor vejamos    parece com rebuços de Sal, 
poreríeito dafoâ valenria>&: nem fazdcfappareccraosou- 
defpojo do ída triunfo o Mii- ttQS, \:ò\ 411c ic vem NLayf&l 
tio delprefado , & o Livino & Elias mâjeftofõs _, &■ S. Pe- 
Elpofocõleguido, porquefó dro difpondo tabernáculos, 
a cor parda ao mcfmo tempo como depois de cubertos cõ 
que encobre ao mundo dei'- húa nuvem tudo defarjpare- 
prefandoo, defcòbre a Deos cc, ma jeitades, & tabernacu- 
eitimandoo los,& fojesvs ápparece ? 

ZT5ab°,r fe transfor- A rafaócftádada, porque 
111011 Ch,r,fl:° glonofo, & ahy antes da nuvemChnlto fc re- 
entre galas de branco : l^iJU.    ftjra áe branco . y((immfa e, 
menta ernsfic* ** ■ & entre jusficui n,x: St das mais cores, 
reíplandores de Sol: Reple». que 0 reflexo do Sol lhe da- 
auu fácies ejus/iem Sol.ic dei- Va: Refblendmt fades ejus úâttt 
xarao ver Moyfes, & Elias có Sol: & todas eflas cores ainda 
majeftade : Fifi fnnt inmaief- que fofTem galas de gloria, 
iate-. Sc SaÕ Pedro delineando também podiaõ fervir de .1- 
rabernaculos : Factamus tna dornoá vaidade , porém de- 
tabernacula: porém tanto que pois da nuvem todos fe vcíti- 
luia nuvem parda  os cobrio, raõ de pardo: Nubcs lúcida ob- 
(digo parda, porque fe com- umbraVit cos: & a cor parda ao 
punha de branco, & preto, de mefmo tempo, que ferve de 
que fe compõem a cor parda, cortina no Mundo , ferve de 
preta pelo que tinha de fom- defcortinar a Ocos: Kcnnnem 
bra, branca pelo que moírra- fttfrrmt, wfijcfum. Oli que 
va de claridade: Nubes hiada acertada fov a revelação do 
obumbravtt cos: )logo fe naÓ habito pardo feita d nófla pro 
vio outra coufa mais que J E- feíTante, para que a naÓ cha- 
& U S: Netmnem Viderun^mfi rhaíTé o Mundo, vendo-a com 
■teçam reparemos agora , fe cara de Sol, fc veiada de AU 
V»™ fazendo noThabor va, a fazer nelle morada: Fa- 
publica a íua glonamem bem ciamus tabernacula: a mandou 
leaeixa.ver, adi porque ap- Deos veftir de pardo no habi- 

C to 
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ro de S: Francifeo, para 'que et realidade na no Ha profef- 
-allim fechando os olhos ao í'a;vte,poisfendolo'--re branca 
Mando.os itwâ íó para vero clara,deral forte fe rubricou 
Divino F.fpofo Sacramenta- como fangue do Dcosdosa- 
r.-\ por cujo beneficio lhe d.i mores : Compendiam amorfa 

:   nepteridàspnrtafi : Cvnfi- que ficou com o encarnado 
nj-.'."■ /Vav, /.-i."//, ■■/íi'iasc- darofafolicirádoarTinide lui 
ei, >;::c!i evél ■:.rí)i'.ihus. querido Eípofo o agrado, a 

/A tcrccnv-V ultima revê- femelhança, & a imitação-, o 
lacaõ,-qufiteve a noíTa profof- agrado, pois naõ fô lhe quis 
íl-.n-e para fer eíj^oft de Chri- parecer húa judith com a ca- 

xK-ramc;i:.ido , fby o no- beça cuberta com hum veo 
. fc íobrenome , o nomede penitente: Fojuit anerein fn- 

Ma, ia , & o íobrenome de prcrfwt ejris: mas também 
Rola; o nome de Maria , fe- húa Elthcr com cara de roía. 
guindo a S. Bernardo, pada- Refcocohvc Viilluut prtftija : a 
reiem!ilencio:Pí>2vw;>/C/U:7- femelhança, porque lendo o 
n.f hqvawnr jhiuci : porque leu Efpofo não (> rofa fanta, 
conto fe interpreta lilillaçaõ mas fantillima : Roja Jalara-, 
do M«V& fui rlheíla:A^r/c bufeou rafaó , para que em 
ft liatMarisftella', como lenaò quanto naõ foíTe Maria rUta 
póiiéefttLkr o Ma/, menos finta,fer ao menos Mana de 
numeraras inlluencias da lua Santa Kof.i: & finalmente a 
oiT relia , al&m fe naõ podem imitação, porque fe deli áu 
ponderar , nem deferever do o DÁ iuoEfpofo que logra as 

; »e deMa-ii as c\ccllen- cores de roía no encarnado da 
s- o que portei, brevemente fubftancia, & no cândido dos 

{■•> tratarei do ibbre-nome de accidentes CcnJidíis, & rubi- 
Roía. Delia dizem os anti- aw/«J:Maria, fobreo inlTiru- 
(.0;C|(.( pr-ir.cirofoy branca, todeClaraaccreccntou ono- 

s rubricada com o me deilofa; mas como hav?a 
^Ti, j,   ';a dps amores de molhar ler feu amor apu- 

-i:.idai itlo que foi iado,fenaô imitando feu Ef- 
fineunenco aos gtrigos, pare- polb na gala, & competindo? 

nos cuidados? I» 



Diz o Profeta Ifaias* que 
aquellcs Anjos, queafiàftiaõa 
Dcos quando Sacramentado 
em figura , tinhaõ figura de 
homens,& A lapide accrcfcé- 
ta que tinhaõ apparencias de 
crucificados: Lxtrmaauce 
conftabant: reparemos agora 
em hum,8í outro dizer.Se ef- 
tes Anjos eraõ Serafins: Scra- 
fbwftabant: como tinhaõ fi- 
gura de homens:mais, fe cites 
Serafins eraõ   efpiritos  glo- 
riofos, & na Gloria tudo re- 
crea, &: nada molefla, como 
eílavaõem forma de crucifi- 
cados: jE* trina cruce Confta- 
bunti a rafaó he, porque dizS 
os Padres q Ocos nelte thro^ 
no eílivacortando a gila do 
branco da nofla humanidade, 
& do vermelho do langue, q 
havia de derramar crucifica- 
do) & para eftes Serafins fe 
publicarem amantes tratarão 
dcimitallo na gala de hum i- 
nos,$ccompetillo nos cuida- 
dos de crucificados; 8c fe o a- 
mor de quem he Serafim fe 
dele obre com a g ila,5c com os 
cuidados do amado , Maria 
de Santa ilofa, que ama hoje 
com efpirito Seráfico, vendo 
feu Efpofo vertido de branco 

J9 
tom viios encarnidos,co;lio 
uaõ h ív ia guarnecer a gala de 
Clara com os enfeites do en-. 
carnado da Ivoia:J^í kSltíJ W- 
v.s candidusyár''''. 

Ê fe me dtííer algum gfiu 
riofo,que fó elliaria bem a h iu 
almaefpofa dc.Chrifto <> foi . 
brenome de RiC&a fe o pude- 
ra poíTuirfem os delayrcsda 
mefma refa, que fa5 o iuícer 
entre efpinfcos.Sc ter uõ pou- 
caduracaõ , que aca'.'.. e$ np 
d:a, rcíponio brevemente^ 
quanto á primeyra parte dig* 
que taõforaeftade icr deía" 
na K.oía efpofa , fie r.aíi cr Cg* 
tre efpinhos.que antes de nai- 
cer entre efpinhos lhe veut 
para com Oeos a cít.m içaõ 
de Hofâ fua. Quer hum dou- 
to Padre que o chamar Chnl- 
toEfpofo áfiia efpoú açuce- 
na entre efpinhos tora o ma- 
yor encómio, que lhe podia 
dar: Extollit encómio dicotf t&- 
li rim cjfe UUuni, cpia.c \ ■ 
ipmas fiorere foiet: Ócacx:- 
centahumCardeal,qi_ 
encómio dcfcobrio o Li poio 
oamor,quetinln alua cipo-, 
fa :Híc mtntttt. amot fjxm U <- íl - 

i-cmUim: & feperguntar 
emqueett.i aqu: a.demóílra- 
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çaó de amor do Efpofo , ref- efta excellencia em profecia 
pondeomefmo Padre , que feu Seráfico PadreS.Francif- 
eílà em que de forca fe ha de co,para brilhar feu amor com 
ferir quem   entre   elpinhos triunfos de purcfa fe lançou 
quúer colher a açucena: ($ui em- certa ocçaiíaõ entr, 
likiiiuttr fainas C(j!li:tre vmt, f\l\;;s,cm cujo reíltemunho 
necefjariópatitw : o que poifi nalcc   ainda hoje em  cada 
to, ja eftàdeclarada a fineza, folha deitas ivivas huá como 
porquefeChriíro Efpofo pu- pingai defangue de S. Fran- 
blicaoamor da fua efpofa pe- cifco-, vede qual he a exccl- 
labocca de húa ferida: 1'ulne- lencia daTioíía Rola enrre as 
rafticor mcumforor meafpon- f\ Uas,que logra pornature- 
fa: fendo infallivel a ferida fa de graça aquvlloque a feu 
no co/her a efpofa como açu- Padre S. Francifco por graça 
cena entre os elpinhos  :  Qui chegoua cuílar gottas J 
Ulíuminter[pineis tuUigerc \"<!t, gue da naturefa; logo taõ fo- 
necejfarib patitnf Infallivcl he ra elbí defar de ferda nolía 
o amor, queoD-vino Efpofo Roi.i o ler nafeida entre as 
recebe dafua efpofa quando fylvas,&r osefpinhos,qucan- 
entreos efpinhosacolhe co- tes lhe ferve de brazaõ defeu 
mo açucena:/£'t notatur amor querer, y ara gozar o amor de 

íponfa circafponjmn : & fe ifto leu Divino Efpofo:HícTI ota- 
fuecedeaqualquer efpolã , q tvr amorfponfa circalponfuin. 
porencomio helirio entre os Ofegik!odefa.yre,que po- 
efpinhos, que não fuecederi derão arguir danoífa profef- 
a húa efpofa, q porgéraçaõ, fante fer Rofa, he darofa a 
&c nafeimento he entre as fyl- pouca duração,pois enferma 
vas Rofa. Quanto vay do li- de hum Sol,& acaba em hum 
rio vaffallo a Roía Rainha, dia: Guambre^is tinadies , a- 
tãto parece que vay de qual- tas, tam longa rofarnm cfi. Ao 
quer efpcfa,que he lirio entre que refpodo, que iffo fuecede 
efpinhos, á nofla profeífante, ás rofas,que o Autor da natu- 
queheentreasfylvasRofa. refa deixou á difpofiçaõ do 

Parece que envejandolhe tempo, &naõ àqnella Rofa, 
a quem 



a quem p.irece que a provi- fa aberta, porque ainda , 
dencia Divina collocou em a porta aberta para deixar de 
hum Viveyro de grafojfis co- fer roí*a;porém hoje, que he o 
moa no!iaprofcfiant«,qiuõ di.i do (cu nafiHento ,  pois 
he rof.i deViveyros por n .ru- pel i profiff.-õ ifcaáfce , & re- 

., feaiaõ também   Lofalptãí fkfortuvpnráíel 
t.ida ncítejardim do Ddtcr- lie \\A\i ícch.v.' 
io,quccu venero poihumV - cerua en, km \ bupei 
vcv:odcgraça, naõcõtrahto lura, <;u íen.:õ ,s, qUO 

das rofas a pouca   duração, na noite do leu noviciado foy 
masanres confio no SolDivi- Rola aberra para recebei em 
no, COMI (htjos r.iyos fc alenta, feu coração( Divino Ffpofo, 
que l!i i aug.ncnte de forte cõ & agora "cm Aia profiffaõ  hc 
os annos, que ("obre Rola (eja Roía fechada , para que naõ 
perpetua e,n íci ferviço : Se d fava nunca de ku coração o 
(juantumtcmpus, tanto fuono- E(polo f&ivihçiTemti atw.jtcc 
f»inc crcúant:  porque como dinnttavi. 
he Rola Mana, logra també         E fé houver quem diga,q r> 
aexcellcnciadcfc; roíadeje- diada profiffaõ da noffa Ro- 
nco: ghiafi plantatio rofa: IH la naõ hedia próprio de feu 
J-enebo. nafcimenro,& muito menos 

Da rofa de Jericó  dizem do nafcimenro do feu Divino- 
os naturaes, que íbbrc.a lua Efpofo,. porque eílamos i m 
muita duração logra particu- quatro de Outubro , & < í: 

larexcellencií.dequenanoi- fefteja cm vinte & ftftcQ de 
te J!Q Narú fá abre , ôc no dia Dezcmbro,refpondo pru 
do Nafeimento fe fecha j efla ramente pi 
mefma cxceMccu vemos lio- qucheoD 
je na Rofa profeífanre , pois di/.êdo enii ■ ,i;, 
no annodo feu noviciado, q que feconfagra. b. líeú 
he propriamente a noire de naíl iméro, po\ refle d 
hfíaiíma rcbgioía ,   norque das  fombras d< -   a-.v 
nelle a olhos fechados fe MCÀ renafeido o pa< 
a recolher os ícntidoSjfoy 10- o vinho  eta  la-jr-v.c i 

• 9- 
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<jt/o'ttftirtJipft fccvriria, in mê Sc fe naõ foy com biqueila fe. 
tmmonam facictis;. &: quanto cuniidade, q pedia o dia, foy 
t nolfa profeííantc , digo que ao menos com aquella vonta- 
íe hoje refufeita do Mundo de, que pedia a obrigação, im- 
para ler efpofa de Deos, hoje allim aoade naõ pode chegar 
heodi idofeu nafeimento,6c o difeurfo,paflou muitoavã- 
arafaõ,cmqucmefunJo,he, te odclejo; porém como fe 
porque fcao dia, em quenaf- podiaõ igualar, fe o mefmo 
eco a alma do IJaptifta para ddejo impollibilitou o dií- 
cipMÍ.i d;'D;os: Etenim mta curió-, o que pofto, fuppra a 

. :r.'!T tutu:llo: cha- vofla fabedoria,meu novo Sa- 
rnouoir enhor dia de cer:lotc,osdefeitosdeitemeu 
iuarefuneiç.iõ : Non fiiricxit breve panegyrico, que (o a 
maior'!patine RapUfia : fendo fim deter algúa cítimaçaõ 
para conD.' ;s o mefmo o dia bufeou em vós o remate nas 
donifa i\en:o,£c o dia da re- perfeito;o fim heo que coroa 
íurreiçaõ , como naõ direi eu a obra, & naó podia ter cila 
que o dia,em que anofla pro- melhor fim, que verfe de vàt 
íeflante refufeita paraefpofa coroada, pois reconhece fó 
de Chrifto Sacramenta-lo, he no volTò nome ,*fk" fobrenoine 
o da .le leu nafeimento, com motivos para fer engrandeci- 
quefe confirma nas preroga- da. No fogo tudo fe apura, 
fivas de rola de Jericó planta- nos Matos fe colhem as flo- 
da, & trafplantada em Vivcy- res, le do voílb fogo Igiucio 
ros para ler entre asrloresdc- fe vir minha oraçaõ apurada, 
ílejardim naó fo Rola no no- amda que feja de Matos, ha 
me,mas perpetua na graça de de parecer de flores, taõ bem 
feu DivinoEfpofo Sacramen- pareeaeu a Deos, como vós 
t.tdo,aquem proftrada fecõ* me pareceis, pois rcveílrdo 
fefla rendida, i.landolhe repe- nas infignias Sacerdotaes n ;5 
tidas graças:C'tf»,frc'0r tihi Pa- lo me pareceis hum Anjo na 
ier,iaefijgr.aúal ago/\uia /"(Vc- puída, hum Serafim no amor 
liijfi caparyuUs. de Deos. hum Querubim na 

Tenho acabado o Sernjaó, fcieucu do Ceo, mas hum vi- 
ce 
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ce Deos na intclUgencii da excellencias^cotn taóltmiCa- 
fcrra.Crefça cm vós a virtu Je dos difcurfos, pois devehdoí 
ao p.uTo de voíia nome , que hoje fubir fobre ás eftrellas, a 
(c efte he Ignacio, que he fo- eoíloqucy cm hum Defterro, 
|0)O fogo nunc i dis baila.:/?- a cobri com hum burel , dan- 
n:snuminam dtct fvjjiri'\ Ge dplheo pobre nome de Kofj, 
mus mundo tendes Matos que fópàra cm flor ; porem 
para dardes lenha ao íbgO} aindaáiliraíepôde ja&arquè 
naó vos fieis no eftado , & no o boi fe cobre de nuvens, que 
lugar, para vos defeuidardies o Dcfterró he jeroglyfico do 
ncscoítumcs,que importará Ceo,&que, o nome de Roía 
pouco cobrir eu o corpo de afiança todas as riquefas da 
branco, fe minha alma veftir graça Eavós;meu SenhorSa- 
lutos de defeitos jeftes naõle cramentado, vos fejaõ dadas 
acharão cm vós, porq como fenipre repetidas graças:Co»- 
fois homj formado nas cou- fitevr tifo ç ater ,tJ.eft }gratias 
fas fagradas , de força haveis ago-, naó fo pelo que exaltaf- 
dedardemaó às profanas, tesa voífo novo Mimftro 
para Terdes de Deos hum per- Ignacio, naó fo pelo que !u- 
feito Miniftro. F vos, meu blimaftesavoPbfervo Fràiw 
Seráfico Francifco, perdoay, cifeo, naõ fó finalmente pelo 
íeatado a minhas ignorâncias que rcvclaltes a vofTa efpofa 
naó numerey voflas excclle.i- Maria de Santa Rofa,mas tã- 
ciaSj porem fe foy por recon- bem pelo que nos comunicais 
tar as revelações de voífa íâ- a todos dos bens de vofTa gra- 
lha, aífim ficais mais glorio- ca, penhor infallivel de voaTa 
fo, porque: FtUns faphns rfi Gloria: Quaru m.lu & 'votís 
gloria /Mtris, & perdoetam- frajiaredigneturDeus Patet\ 
bem voifu filha o receitar fuás & 1-ãius , & Spiritns Sanãus. 

Amen, 

FINIS 
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